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Resumo
A pesquisa teve como objetivo estudar o comportamento ingestivo de vacas da raça Holandesa 
em lactação, durante o período estival, em pastagens constituídas por capim-elefante (Pennisetum 
purpureum Schum.) e espécies de crescimento espontâneo, consorciadas com trevo branco (Trifolium 
repens L.) ou amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krap. & Greg.). Foram feitas avaliações em três 
pastejos (dezembro, fevereiro e abril). Para cada avaliação utilizaram-se seis vacas entre o segundo e 
o quinto mês de lactação. O registro de dados foi realizado das 18 às 06 horas e das 08 às 16 horas, a 
cada 10 minutos. Os parâmetros comportamentais observados foram o tempo de pastejo em capim-
elefante, pastejo das espécies estabelecidas na entrelinha, pastejo total (pastejo do capim-elefante e 
da forragem na entrelinha), ruminação e ócio. O tempo médio de pastejo da entrelinha foi de 3h 48 
min e 2h 9 min para os consórcios com o trevo branco e amendoim forrageiro, respectivamente, sendo 
superior (P<0,05) para a primeira mistura de forrageiras. O tempo médio de pastejo diário do capim 
elefante foi de 5h 32 min e 6h 27 min, para os respectivos consórcios, não havendo diferença entre 
eles. Para os tempos de ruminação e ócio houve similaridade entre as pastagens estudadas. 
Palavras-chave: capim-elefante; etologia; pastejo rotacionado; valor nutritivo 
                             
Abstract
This research aimed to study the behavior of Holstein lactating cows, during the warm-season on 
a pasture constituted by elephant grass (Pennisetum purpureum Schum.) and spontaneous growing 
species intercropped with white clover (Trifolium repens L.) or forage peanut (Arachis pintoi Krap 
& Greg.). Evaluations were taken during three grazing in December, February, and April. Six cows 
between the second and fifth lactation month were used for each evaluation. The data were recorded at 
a 10 min-interval, from 6 P.M. to 6 A.M. and from 8 A.M. to 4 P.M. The grazing time on elephant grass, 
on species established in space between lines, total grazing (elephant grass and species established in 
space between lines), rumination and idleness were the behavioral parameters observed. The average 
of grazing was 3h 48 min and 2h 9 min for pastures intercropped with white clover and forage peanut, 
respectively, being higher (P <0.05) for the first intercropped forage. The average of the grazing on 
elephantgrass was 5h 32 min and 6h 27 min for the respective intercropped pastures systems, with 
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no statistical difference between them. The rumination and idleness were similar among the pastures.
Keywords: elephant grass; ethology; nutritive value; rotational grazing.
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Introdução

O sistema de criação de bovinos baseado no pasto caracteriza-se por uma série de fatores que afetam o 
comportamento ingestivo dos animais, comprometendo o seu desempenho(1). Em condições de pastejo, 
os bovinos leiteiros apresentam comportamento típico com picos de alimentação ao amanhecer e 
anoitecer(2), podendo ser modificados de acordo com o tipo, a quantidade, a acessibilidade ao alimento 
e as práticas de manejo(3).  A quantidade de matéria seca e, principalmente, a disponibilidade de 
folhas verdes acessíveis nos horizontes superficiais da pastagem afetam o tempo de permanência dos 
ruminantes na busca e colheita de alimento(4). A facilidade de apreensão da forragem é outro fator que 
determina o aumento ou a redução no tempo de pastejo, alterando, consequentemente, os tempos de 
ruminação e ócio(5). 
Para avaliar forrageiras sob pastejo, além da simples comparação do desempenho obtido, é necessário 
mensurar as diferenças entre as espécies avaliadas(6), pois elas podem afetar os hábitos alimentares 
dos bovinos. Normalmente, as espécies tropicais em comparação às temperadas tornam-se fibrosas 
mais rapidamente (com redução da qualidade), havendo limitação no consumo de forragem. 
Conforme Carvalho et al.(7), o entendimento dos fatores que restringem o consumo de pastagens 
tropicais é de grande importância para utilização eficiente das pastagens. Características de estrutura 
do dossel indicam aos animais as possíveis condições para a seleção de forragem(6). O conhecimento 
do comportamento ingestivo dos bovinos leiteiros pode ser utilizado pelos produtores, de forma que 
venha a maximizar a produtividade, garantindo também melhor saúde e, consequentemente, maior 
longevidade aos animais(8).
Em pastagens de ciclo estival, constituídas por consórcios forrageiros, envolvendo capim elefante 
e diferentes leguminosas, estima-se que ocorra grande variabilidade, tanto nas composições 
botânica (do pasto) e estrutural (das plantas), quanto no valor nutricional da forragem. Há também 
comportamento ingestivo distinto em diferentes épocas do período estival. Esses resultados podem 
proporcionar orientação para melhoria no manejo dos pastos, auxiliando na preservação das espécies 
perenes e também no manejo dos animais, visando à melhoria da dieta, do consumo e da produção 
de leite. Considerando estes aspectos e a escassez de estudos sobre o comportamento ingestivo de 
vacas em lactação em consórcios forrageiros, o objetivo desta pesquisa foi estudar, durante o período 
estival, o comportamento de vacas lactantes, em pastagens constituídas por capim-elefante, espécies 
de crescimento espontâneo e trevo branco ou amendoim forrageiro, avaliando-se o tempo de pastejo 
nas espécies predominantes, a ruminação e o ócio.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Bovinocultura de Leite, pertencente ao Departamento 
de Zootecnia da UFSM, situado na região da Depressão Central (Santa Maria - RS) a 29º 43’ de 
latitude Sul e 53º 42’ de longitude Oeste, com clima subtropical úmido(9). A precipitação anual varia 
de 1.300 a 1.800 mm e a temperatura média é de 19,2 °C. O solo é classificado como Argissolo 
Vermelho distrófico arênico(10). A área utilizada (1,0 ha) foi dividida em quatro piquetes (0,25 ha), 
de modo que o capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.), cv.  Merckeron pinda, constituiu 
a base do sistema forrageiro. O capim-elefante foi estabelecido em linhas afastadas a cada 4 m; nas 
entrelinhas, o amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krap. & Greg.), cv. Amarillo, foi implantado 
em metade da área (dois piquetes) com densidade de semeadura de 12 kg/ha. Em meados de abril 
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fez-se a semeadura do azevém (40 kg/ha) mediante escarificação do solo; na outra metade da área 
experimental, durante a estação fria, mediante escarificação do solo, foram estabelecidos o trevo-
branco (Trifolium repens L.), cv. Yi, em densidade de 4 kg/ha e o azevém (40 kg/ha). Durante todo 
o período de avaliação na pastagem, de junho a abril, permitiu-se o desenvolvimento de espécies de 
crescimento espontâneo. Para adubação, foram utilizados 40 kg/ha de fósforo e de potássio, conforme 
análise de solo e recomendação para as leguminosas usadas(11). No período, realizou-se adubação 
nitrogenada na forma de ureia, na proporção de 50 kg/ha ano, divididos em duas aplicações.  
Os tratamentos foram constituídos por dois sistemas forrageiros, sendo um com capim-elefante 
+ trevo branco + espécies de crescimento espontâneo; e outro com capim-elefante + amendoim 
forrageiro + espécies de crescimento espontâneo. As observações de cada sistema forrageiro foram 
realizadas em três pastejos, conduzidos em dezembro de 2005, fevereiro e abril de 2006. Em cada 
avaliação, utilizaram-se seis vacas da raça Holandesa entre o segundo e o quinto mês de lactação, 
com aproximadamente 500 kg de peso corporal e produção média diária de 15 kg de leite, recebendo 
complementação alimentar de 3,5 kg de concentrado com 20% de PB, fracionado e fornecido duas 
vezes ao dia, após as ordenhas (manhã e tarde). As vacas foram mantidas nas pastagens das 8 às 16 h 
e das 18 às 6 h, com sombra, água e sal mineral à disposição.
Avaliaram-se os tempos de pastejo (no alinhamento formado pelas touceiras de capim-elefante e nas 
entrelinhas), a ruminação e o ócio. As observações foram realizadas em turnos de quatro horas, sendo 
feitas concomitantemente por dois avaliadores a cada 10 minutos, nas 20 horas diárias. As vacas eram 
retiradas da pastagem duas vezes ao dia para as ordenhas da manhã e tarde, quando também recebiam 
a complementação alimentar, perfazendo o período de quatro horas no qual as atividades não eram 
registradas. 
O critério de utilização da pastagem teve como base o capim-elefante, quando essa forrageira 
apresentava aproximadamente 120 cm de altura. Para se determinar a carga animal, procurou-se 
manter a oferta de forragem entre 8 e 10 kg para a forragem presente nas entrelinhas e 4 kg de MS por 
100 kg de peso vivo para a biomassa de lâminas foliares verdes de capim-elefante (nas linhas), com 
base na massa de forragem inicial da pastagem, estimada mediante técnica com dupla amostragem(12), 
efetuando-se 20 estimativas visuais e cinco cortes, nas entrelinhas (rente ao solo) e nas linhas (cortes 
a 50 cm do solo). Nos cálculos, estimou-se em 25% a área ocupada pelo capim-elefante (linha) e 75% 
pela forragem presente nas entrelinhas. 
Para se determinar o valor nutritivo, foram retiradas, em cada avaliação (pastejo), amostras de 
simulação da pastagem(13) e, isoladamente, do capim-elefante (CE) e da entrelinha, no momento da 
entrada e da saída dos animais. As amostras foram secadas, moídas e posteriormente analisadas para 
a determinação do teor de PB, pelo método de Kjeldahl, FDN(14), DIVMS e DIVMO(15).
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com dois tratamentos (sistemas forrageiros) 
e seis repetições (vacas). Para análise dos dados, utilizou-se o procedimento MIXED(16), considerando 
um modelo misto. O modelo analítico incluiu o efeito dos tratamentos e dos períodos de pastejo, 
juntamente com as respectivas interações. A matriz de variância e co-variância usada foi de estrutura 
heterogênea de primeira ordem auto-regressiva ARH (1).  
O modelo estatístico foi representado por Yijk = µ + Ti + Rj + Rj(Ti) + Pk + TiPk + εijk; em que Yijk 
se refere às variáveis dependentes; µ é a média de todas as observações; Ti é o efeito dos sistemas 
forrageiros; Rj é o efeito das repetições (vacas); Rj(Ti) é o efeito da j-ésima repetição dentro do 
i-ésimo sistema forrageiro (erro A); Pk é o k-ésimo efeito dos pastejos; TiPk é a interação sistema 
forrageiro × pastejo; e εijk é o erro experimental residual (erro B).

Resultados e Discussão

Para os resultados referentes aos tempos de pastejo das vacas entre o alinhamento formado pelas 
touceiras de capim-elefante, houve diferença (P< 0,05) entre os sistemas forrageiros, com valor 
superior no consórcio com o trevo branco (Tabela 1).
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Na primeira avaliação, efetuada em dezembro, o maior tempo disponibilizado pelos animais se deve 
à elevada participação do trevo branco na composição do pasto (Tabela 2), que, como espécie de 
ciclo hibernal, é normalmente preferida pelos animais em relação às de ciclo estival. Este resultado 
foi confirmado pela taxa de desaparecimento de matéria seca na entrelinha nesse período, que foi de 
1,86% onde havia a presença do trevo em relação à do amendoim forrageiro, de 1,06% (Tabela 2). 
Esse comportamento também está associado ao melhor valor nutritivo do pasto presente na entrelinha 
no consórcio com trevo branco, com maiores teores de proteína bruta e digestibilidade e menor de fibra 
em detergente neutro (Tabela 3). Nos demais pastejos, no consórcio com trevo, houve predominância 
de espécies de crescimento espontâneo (Tabela 2), especialmente por papuã (Urochloa plantaginea), 
milhã (Digitaria sanguinalis) e Paspalum conjugatum, verificando-se maior tempo de consumo, 
indicando que os animais demandaram mais tempo selecionando a dieta com essas espécies do que 
aquela composta por essas espécies e amendoim forrageiro. Entre os pastejos, dentro de cada sistema 
forrageiro, não houve diferença para o tempo de pastejo, indicando que houve regularidade no tempo 
de consumo entre as épocas avaliadas. Os valores da taxa de desaparecimento da forragem (Tabela 2) 
confirmam essa assertiva.
Quanto ao pastejo do capim-elefante, maior tempo (P<0,05) foi disponibilizado pelas vacas no consórcio 
com amendoim forrageiro, compensando, assim, o menor tempo disponibilizado na entrelinha que, 
além de apresentar forragem menos palatável, tinha em sua composição elevada participação de 
material morto (Tabela 2), composto basicamente por material remanescente do azevém em final 
de ciclo e do amendoim forrageiro, devido à ação cumulativa do frio e das geadas. Esse resultado 
é confirmado também pela elevada taxa de desaparecimento de forragem verificada para o capim-
elefante, de 2,85%, se comparada com o valor verificado no consórcio com trevo branco, de 1,76% 
(Tabela 2). Nas demais avaliações efetuadas em fevereiro e abril não houve diferença no tempo 
de pastejo do capim-elefante. Esse resultado, em parte, está associado à similaridade nas variáveis 
de valor nutritivo do capim-elefante (Tabela 3). Entre pastejos não houve diferença no consórcio 
com o trevo branco; no sistema com amendoim forrageiro, o menor tempo de pastejo do capim-
elefante é atribuído, em parte, à menor participação de lâminas foliares dessa forrageira (Tabela 2), 
possivelmente devido ao maior tempo de pastejo disponibilizado pelas vacas no pastejo anterior.
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Para o tempo de pastejo total (linha e entrelinha), não houve diferença entre os sistemas forrageiros. 
Esse resultado é atribuído à oferta de forragem utilizada (4 % para biomassa de lâminas foliares 
de capim-elefante e 8% para a massa de forragem na entrelinha) e a disponibilidade de espécies, 
possibilitando, assim, condições de seleção do material forrageiro. Entre os pastejos, houve diferença 
(P<0,05) no consórcio com amendoim forrageiro, com maior valor na avaliação realizada em dezembro 
sobre as demais, resultado atribuído ao menor tempo disponibilizado pelas vacas no consumo da 
forragem presente na entrelinha.
O tempo médio de pastejo, em 20 horas diárias, de 42,40% (8h e 29 min) foi inferior ao observado 
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por Olivo et al.(17), de 9h e 16 min, que estudou vacas da raça Holandesa e mesma sistemática de 
complementação alimentar, em pastagens de capim-elefante consorciado com aveia e azevém no 
período hibernal. Esse tempo também é inferior ao verificado por Olivo et al.(18) em mesma área, ao 
utilizar misturas forrageiras de capim-elefante, azevém e trevo branco (9h e 36 min) ou amendoim 
forrageiro (8h e 55 min) no período hibernal. Aurélio et al.(19), trabalhando na estação quente com 
vacas da raça Holandesa, encontraram médias mais elevadas de 9h e 44 min e 9h e 02 min para 
pastejo de capim elefante anão e Tifton 85, respectivamente, na região fisiográfica do Planalto do 
Rio Grande do Sul, devido à não complementação alimentar das vacas. Phillips et al.(20), avaliando 
o comportamento ingestivo de vacas da mesma raça recebendo diariamente 2 kg de concentrado em 
pastejo de azevém perene, verificaram tempo médio diário de 8h e 9 min, sendo similar ao do presente 
trabalho.
Para o tempo de ruminação, não houve diferença tanto entre sistemas quanto entre pastejos. Esse 
resultado é atribuído à similaridade do valor nutritivo das forragens e a oferta utilizada, que não 
implicou em limitação do consumo, condição esta que pode ser constatada pelos valores de massa de 
forragem residual (Tabela 2), notadamente de lâmina foliar do capim-elefante.

O valor médio de ruminação de 37,84 % (7h e 34 min) é similar aos valores obtidos por Balocchi 
et al.(21), que observaram variação entre 7h e 20 min e 7h e 30 min, em 24 horas de observação, ao 
estudarem vacas em lactação, em pastagem de azevém perene e complementação diária de concentrado 
de 6 kg. Esses valores também são semelhantes aos encontrados por Olivo et al.(22), 7h e 43 min em 
média de três avaliações entre as estações do inverno e da primavera, utilizando manejo similar ao 
presente estudo, em pastagens consorciadas (capim-elefante + aveia preta) submetidas a técnicas 
agroecológicas. 
Quanto ao tempo de ócio, não foram observadas diferenças entre sistemas. Entre as avaliações 
também não foram encontradas diferenças no consórcio com trevo branco. No sistema com amendoim 
forrageiro, o menor (P<0,05) tempo de ócio, verificado em dezembro, foi devido à maior necessidade 
de seleção da forragem, atribuída à composição do pasto com elevada participação de material morto 
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e ao menor valor nutritivo do pasto na entrelinha (Tabelas 2 e 3). O tempo médio de ócio de 19,75% 
(3 h e 57 min) é inferior ao encontrado em estudo desenvolvido por Olivo et al.(17), que verificaram 
5h e 8 min de ócio em 20 horas de observação, e aos encontrados por Zanine et al.(23), estudando 
vacas Holandês x Zebu no terço inicial de lactação em pastejo contínuo de Brachiaria decumbens ou 
Brachiaria brizantha, encontrando 4h e 47 min e 4h e 59 min para as respectivas pastagens. Essas 
comparações apontam que os animais demandaram mais tempo para selecionar sua dieta, implicando 
em menor tempo de ócio, justificado pela mistura forrageira que apresenta picos e ciclos diferenciados 
de produção. Em trabalho semelhante, desenvolvido na mesma área no período hibernal, Olivo et al.(18) 
observaram valores de 2 h e 36 min e 3 h e 24 min, para pastagens de capim-elefante consorciada com 
azevém mais trevo branco e azevém mais amendoim forrageiro, respectivamente, sendo inferiores 
aos do presente estudo. Isso é justificado pela presença de espécies de ciclo hibernal, especialmente o 
azevém, que possibilitam maior taxa de passagem e consequente maior ingestão de forragem.

Conclusões

O comportamento ingestivo das vacas leiteiras é distinto entre os sistemas forrageiros, com maior 
tempo disponibilizado no consórcio com trevo branco na área entre os alinhamentos formados pelas 
touceiras do capim elefante, em função do melhor valor nutritivo dessa leguminosa em relação ao 
amendoim forrageiro. Considerando-se o tempo total de pastejo, verificou-se similaridade entre 
os sistemas forrageiros, devido à diversidade de espécies forrageiras, permitindo que os animais 
equilibrassem a dieta. Entre as avaliações, a presença das leguminosas implicou em menor tempo 
disponibilizado ao consumo. Para as demais variáveis comportamentais de ruminação e ócio, houve 
similaridade entre os sistemas forrageiros avaliados. 
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